
ASSUNTO: VÍDEOS INFANTIS
       Alertamos as famílias, sobre o acesso livre quanto a utilização da internet, pois há riscos 
para crianças que navegam sozinhas sem a supervisão e a mediação de adultos.
       Apesar das orientações da maioria dos pais/responsáveis sobre o conteúdo para a idade, 
e, o que é possível ser acessado, algumas crianças e adolescentes estão expostas a 
programas, que são verdadeiras “armadilhas” (conteúdos negativos, indutores, impróprios 
para a idade e até mesmo amedrontadores). Neste sentido e que se faz necessária a 
supervisão do adulto.
       Está circulando novamente na internet uma personagem chamada Momo, que invade as 
redes sociais, transmitindo mensagens de conteúdos inadequados/violentos.
       Segundo Rodrigo Nejm (psicólogo e diretor de educação da ONG Safernet) “...ao 
compartilhar o conteúdo, pessoas aumentam (o alcance) do tema”. É preciso que as famílias 
busquem qualificar e quantificar os programas de televisão/vídeos que seus filhos estão 
assistindo”. Isso e o que classificamos como um contaminação psíquica.
       
Assim sendo, no intuito de ajudar, o Colégio sugere:
*que os pais/responsáveis monitorem programas adequados na televisão, conforme a idade 
de seu(a) filho (a), para escolherem os adequados;
*que percebam as “brincadeiras” ligadas a personagens violentos, e as ajustem;
*que orientem seus filhos a que não conversem com desconhecidos, principalmente em jogos 
online e redes sociais;
*que não forneçam o número do telefone ou façam check-in em redes abertas;
*que limitem o tempo de uso dos meios de comunicação social;
*que instalem programas (no celular ou notebook) de acordo com a idade de seus filhos e 
avaliem permanentemente o comportamento e acompanhem dos mesmos;
      Enfim, que aumentem os espaços de diálogo e brincadeiras com os filhos, afinal toda 
criança e adolescente necessitam disso.
 
Atenciosamente;
Setor de Orientação Educacional Infantil/Fundamental e Médio.


